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RESUMO 
Este trabalho apresenta um recorte da Dissertação de Mestrado que investiga A ARTE MUSICAL COMO 
FERRAMENTA EDUCATIVA NA VITALIZAÇÃO DO ESTUDO DA LÍNGUA MATERNA DO POVO 
INDÍGENA KOKAMA NO ENSINO FUNDAMENTAL I NA COMUNIDADE DE SAPOTAL NO 
MUNICÍPIO DE TABATINGA e discorre com a afirmação de que a música é de fundamental importância 
para a aprendizagem da língua Kokama, sendo um desenvolvimento da criatividade, da linguagem, estímulos, 
ideias, combatendo os desafios no ensino-aprendizagem dos alunos indígenas que vivem em aldeias, 
comunidades ou na área urbana. Considerando a importância da música como parte da cultura popular como 
conhecimento a ser trabalhado, o que mostra que não é somente uma junção de sons e letras, mas sim, um 
rico subsídio que pode fazer a diferença e despertar o indivíduo para um mundo satisfatório e prazeroso para 
a mente e para o corpo, facilitando a aprendizagem e a socialização entre alunos. Observou-se que por meio 
da música, é possível o ensino da língua Kokama com os alunos da modalidade do ensino fundamental I, 
conforme o direito da legislação indigenista uma “educação diferenciada”, a alfabetização em língua materna 
seguida de educação bilíngue (art.23). Contudo é a partir desse momento que a atividade musical ganha 
destaque e espaço na didática educacional no mundo dos povos indígenas. 
Palavras chave: Ensino lúdico. Língua Kokama. Música. Educação. Arte. Cultura – indígena.

SUMMARY
This work presents an excerpt from the Master’s Dissertation that investigates MUSICAL ART AS AN 
EDUCATIONAL TOOL IN THE VITALIZATION OF THE STUDY OF THE MOTHER LANGUAGE 
OF THE KOKAMA INDIGENOUS PEOPLE IN ELEMENTARY EDUCATION I IN THE COMMUNITY 
OF SAPOTAL IN THE MUNICIPALITY OF TABATINGA and discusses the statement that music is of 
fundamental importance for learning the Kokama language, being a development of creativity, language, 
stimuli, ideas, combating challenges in the teaching-learning of indigenous students who live in villages, 
communities or in urban areas. Considering the importance of music as part of popular culture as knowledge 
to be worked on, which shows that it is not just a combination of sounds and lyrics, but rather a rich subsidy 
that can make a difference and awaken the individual to a satisfying and pleasurable for the mind and body, 
facilitating learning and socialization between students. It was observed that through music, it is possible to 
teach the Kokama language to students in elementary school I, according to the right of indigenous legislation, 
a “differentiated education”, literacy in the mother tongue followed by bilingual education (art. 23). However, 
it is from this moment that musical activity gains prominence and space in educational didactics in the world 
of indigenous peoples.
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INTRODUÇÃO 
 

A América é conhecida pelos seus diversos povos, excepcionalmente os povos indígenas que até os 
dias atuais ainda perduram etnias que apresentam vestígios de vivência. Deste direciona-se ao olha sobre o 
povo indígena Kokama, no qual, este encontra-se em três países da América do Sul, o Brasil, o Colômbia e 
Peru, sendo originários desta região no qual habitam há milênios. 

A vista disso, o objeto do estudo localiza-se no Município de Tabatinga no extremo oeste do Estado 
do Amazonas, região de tríplice fronteira entre Brasil, Colômbia e Peru. Excepcionalmente na comunidade de 
Sapotal uma vez que é considerada a Terra Sagrada e resgate da luta pelo reconhecimento e demarcação de terras 
do povo Kokama, que segundo dados do IBGE no ano 2010 constava com uma população aproximadamente 
de 5.000 indivíduos. Neste caso, a resistência do povo Kokama em manter a veemência da sua cultura, através 
de desempenho das lideranças, dos moradores, das associações organizadas indígenas e professores indígenas. 

Mediante isso, buscamos contextualizar a dinâmica do ensino da língua Kokama através da arte musical 
como ferramenta útil no ensino da oralidade, e o campo literário através das competências interpretativas e 
artísticas, cometendo uma aula atrativa para os alunos, sendo que algumas canções fazem parte do cotidiano 
da Comunidade, fazendo que os estudantes relacione canção e letra, cantada e escrita na língua portuguesa 
para língua indígena kokama. Servindo de alternativas para os docentes criar alternativas de aprendizagem, 
saindo parcialmente da pedagogia tradicional, abrindo um espaço para utilizar a música como instrumento 
complementar para a aprendizagem da língua materna, favorecendo o desenvolvimento da expressão oral, a 
memória, assimilação do estudo em si com entusiasmo. 

O ensinamento da língua indígena por meio da música possibilita o desenvolvimento dos estudantes 
pelos meios de aptidões cognitivas, visando dois lados, o social e o cultura. O social trata, a organização 
política Kokama. O cultual traz uma oportunidade de adquirir conhecimentos tradicionais da língua materna 
envolvendo além da música a dança cultural, um costume milenar. A música é uma forma de aprendizagem, 
com gênero textual sonoro adequado à situação dos professores podem trabalhar as quatro destrezas (escrita, 
fala, audição e oralidade). 

Além disso, a música está presente na vida do ser humano em todos os sentidos e fazendo parte da 
educação desde a infância, com as primeira cantigas cantada pela mãe, uma vez que estimula a coordenação 
motora, o senso crítico, a autoestima, trabalha a formação de hábitos, sendo um método rápido e eficaz que 
envolve diálogo e interação entre os estudantes.

No entanto, observou-se na comunidade indígena Sapotal, etnia Kokama, em se tratando dos ensina-
mentos na escola, há ainda uma grande dificuldade, visto que à exposição da língua materna do povo Kokama, 
centra na escassez de materiais didáticos para que os professores possam trabalhar. Neste caso, partimos de 
dois pressuposto, uma que partir da falta de materiais didático e a outra parte falta de professores habilitados 
na área. Portanto buscou-se reunir dados/informações com o propósito de responder ao seguinte problema de 
pesquisa: Em que medida a arte musical pode contribuir como ferramenta educativa no ensino-aprendizagem 
na língua materna do povo indígena Kokama? 

A criatividade pode nortear trabalho pedagógico como diversão, cabe como requisitos no planejamen-
to educacional para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem, a modalidade musical desenvolve a mente 
humana e promove o equilíbrio, proporcionando um estado agradável. 

No entanto, a grade curricular da Escola Municipal Indígena Marechal Rondon na Comunidade Sapo-
tal, a Disciplina de Língua Indígena, onde os professores realizam trabalhos com outras disciplinas, sendo 

na Disciplina de Artes a mais usada nesse intercâmbio interdisciplinar, mas não documentam. Neste con-
texto o ensino da língua Kokama é trabalhado para estimular o ensino da leitura e a escrita através da mú-
sica, fluindo a ludicidade e simples para as crianças, adolescentes, jovens e adultos, que ao mesmo tempo 

contribui a parte afetiva e ética. 
Evidentemente, a música manifesta dentro e fora da escola, é necessário que desenvolva as atividades 

com as diferentes linguagens, envolvendo o aprendizado do educando com ludicidade. Os discentes dispõe 
a assimilação ao mesmo tempo através da dança tradicional, onde fazem associações com as canções. Para 
caráter de informação, os meninos direcionam suas preferências de dança para o “Hip-hop”, sendo o ritmo 
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mais ouvido o “Rap”. 
De certo, proporciona o processo um toque distinto por meio de atividades lúdicas como: canções que 

foram traduzidas de língua portuguesa para a língua Kokama, danças, exercícios de movimentos, expressão 
oral e paródias. Aproveitando, os gostos musicais, que leva os educandos a refletirem o som de todos os sím-
bolos gráficos, palavras ou sílabas, algarismos, diversas cultura, que englobam interdisciplinaridade. 

Com isso, esta pesquisa visa proporcionar o processo educativo, com os alunos do Ensino Fundamental 
I, na aprendizagem da Língua Indígena Kokama, que já é parte do Currículo da Escola. É importante que o 
educador busque analisar as imagens, cenas, sons, que compõem o cotidiano dos alunos atualmente.

Em nossa prática pedagógica, com os alunos do ensino fundamental I, utilizamos o texto supracitado 
para iniciar nossas discussões sobre mitologia com os pequenos guerreiros. O resultado foi bom, pois há as-
sociação de valores voltada à mãe natureza própria do povo Kokama. Ainda nesse processo de discussão com 
os discentes, foi quando a maioria dos alunos teve acesso aos elementos presentes nesta mitologia. Quando 
foram perguntados sobre o nascimento do indígena Kokama, as reações foram as mais diversas. Certamente 
essa prática levou aos alunos de origens culturais diferente, mas com uma crença em comum sobre a origem 
do homem e a origem do Kokama (Origem de Tatayara), a conhecer uma visão presentes em nossa sociedade 
quanto ao valor do mito. 

Tudo relacionado ao princípio, a uma origem, com a intervenção sobrenatural é concebido como mito, 
neste sentido mito é a mais pura verdade para aquele que crer nessa origem, sendo assim, não há relação com a 
mentira, pois, embora essa verdade parta de uma convicção baseada em uma crença, o ser. Seja ele uma pedra, 
um monte, uma montanha e até o homem é presente e palpável, então é suficiente para comprovar a verdade 
daquela origem (BRANDÃO, 2011). 

Objetivando mostrar que a aprendizagem da língua Kokama através de músicas tradicionais e música 
traduzidas com foco no lúdico de som, canções, melodia, poderá desenvolver o ensino-aprendizagem. Envol-
vendo as capacidades cognitivas através da cantoria, criar relação pessoal e social, abrangendo uso da dança e 
da música na prática educativa na escola indígena Kokama, bem como a linguagem oral e escrita. 

O trabalho apresenta o senso criativo, a possibilidade de interação com o meio social e cultural, re-
conhecendo segundo diversos autores que a “música flui como ferramenta educativa para o estudo da língua 
tradicional no ensino-aprendizagem”, através de um método “dialético”, associando o quanti-qualitativo. 

Abordando a organização deste trabalho, foi dividido em três capítulos. O primeiro capítulo trata sobre 
a Educação Indígena: Uma visão sobre a Língua Indígena e a realidade. O segundo capítulo está relacionado à 
Vivência da Cultura Kokama na Tríplice Fronteira, Historicidade, Demarcação de Terras, Religiosidade: Uma 
visão sobre a Língua Kokama. O terceiro capítulo apresenta o Marco Metodológico, expõe nos subtítulos o 
cenário de estudo; a natureza da pesquisa; a descrição dos instrumentos e procedimentos adotados e a descri-
ção da amostra. Finalizando com a conclusão e recomendações.

Paradigma Segundo os PCNs: a falta de ligação da educação indígena, a musicalidade indígena e a 
realidade 

Quando nos referimos ao ensino da Língua Indígena prevista nos PCN’s Indígena, na escola tradicional, 
nos remete a vários contextos históricos os quais têm passado por um extenso processo de transformação e ao 
ver de evolução. Mas ainda há muito a se fazer pela educação nas Comunidades indígenas. 

Para o indígena Daniel Mundurucu, “no lugar de movimento indígena dever-se-ia dizer índios em 
movimento (destaque do autor)”, pois, “[...] luta articulada nacional ou regional que envolve os direitos e 
interesses comuns diante de outros segmentos e interesses nacionais e regionais” (LUCIANO, 2006 p. 59). 

Analisou-se a relação entre o ensino-aprendizagem, língua indígena e a música, buscando objetivamente 
estudar as bases científicas, para compreender a forma de transmissão oral de uma cultura milenar. Para isso, 

verificamos através de trabalho de campo, no qual o relacionamento dos membros da comunidade indígena 
e os costumes próprios desses povos. 

A revisão bibliográfica realizou-se com vistas a identificar elementos científicos que estão presentes 
na música universal e na música indígena. Tratou-se ainda sobre buscar a intermediação com a educação 

tradicional e a educação indígena. Para isso, procurou-se o instrumental musical e científico que estão presentes 
na música indígena do mesmo modo na disciplina de língua indígena. 

Buscou-se nessa pesquisa contemplar os objetivos propostos, através da pesquisa exploratória, visitas 
e levantamento bibliográfico de material teórico a respeito da educação indígena, a língua indígena e a arte 
musical. Optou-se pela pesquisa quanti-qualitativa, onde passamos do estado de observação, pra identificar as 
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causas, ao estado de busca por um resultado conjunto de conhecimentos tradicionais e formais da cultura 
indígena, em especial nesse estudo, o povo Kokama. 

Podemos discutir alguns fatos históricos essenciais para entender atualidade da “educação escolar 
indígena”. Atualmente os povos indígenas estão incluídos mesmo, que só no discurso, no sistema educacional 
nacional, e conquistou além do direito a escolaridade, o direito a escola “diferenciada, bilíngue e multicultural”. 

Para Batista: 
Dos direitos patrimoniais do autor e de sua duração. Art. 28 – Cabe ao autor o direito 
exclusivo de utilizar, fluir e dispor da obra literária, artística ou cientifica. Art. 29 – Depende 
de autorização prévia e expressa do autor a utilização da obra [...] III – a adaptação, o arranjo 
musical e quaisquer outras transformações; IV – a tradução para qualquer idioma (2004, p. 
68). 

No entanto, buscamos declarações a partir da visão das próprias lideranças indígenas, visando 
compreender que elementos históricos que estão presentes nas lutas dos povos indígenas no Brasil em harmonia 
com os Movimentos Sociais. 

Há, então, a necessidade de orientar as práticas pedagógicas, não só no tocante ao atendimento à 
legislação educacional em vigor, mas em conceber um ensino que propicie a desconstrução de estereótipos 
e pré-conceitos construídos e perpetuados no imaginário popular em relação, principalmente a negros e 
indígenas. Segundo Passos: 

[...] se a escola reflete o modelo social no qual está inserida, isso significa que nela também 
estão presentes práticas das desigualdades sociais, raciais culturais e econômicas [...]. A 
vivência da diversidade étnico-racial no espaço escolar exige que professores, gestores da 
educação, concebam a escola como um campo de lutas e a pedagogia uma forma de política 
cultural voltada para um projeto de cidadania, democracia e emancipação. Isso significa 
mexer com os valores, crenças e culturas consideradas como verdades, significa tencionar as 
práticas pedagógicas escolares que ainda se pautam por uma concepção colonialista, racista, 
conservadora e excludente que banalizam e tornam insignificantes as práticas culturais 
populares (2019, p. 56-57). 

O autor expressa as desigualdades étnico-racial no campo escolar atual que precisa mudar a 
realidade colonialista da educação brasileira. Para conter maiores prioridades na educação indígena, faz-se 
necessário conhecer no que rege as regras legislativas educacional no Brasil. Esse processo foi feito através 
de acompanhamento de material bibliográfico, dos eventos na comunidade, registrados em fotografias, bem 
como em depoimento de membros da comunidade e das lideranças, utilizando a técnica de observação e 
questionário. 

Para alguns autores, “os valores morais, tradicionais e culturais são adquiridos, e na maioria das vezes, 
transmitidos oralmente de geração em geração”. E assim, o indivíduo indígena, localiza-se no tempo e no 
espaço e adquire sua educação plena. Seus conhecimentos são milenares e conectados com a natureza.

CONCLUSÃO 
A realização da pesquisa proporcionou uma experiência extraordinária, acreditamos que o mundo 

cultural em termos de conhecimento, a valorização da riqueza cultural do povo Kokama é imenso oceano, 
uma fonte que está muito longe de ser esgotada, no sentido de conhecermos tudo o que envolve a cultura do 
povo Kokama. 

Com a pesquisa que empreendemos, no campo teórico, bem como, no todo do universo do trabalho de 
campo, convivendo diariamente nas escolas, nas organizações da comunidade de Sapotal e uma parte da zona 
urbana assim como, no estreito relacionamento com professores, gestores, as lideranças, artesãos, aos pais, 

da rica sociedade do povo Kokama. Passei a considerar e mais do que isso, com quem tenho observado e 
aprendido que a luta de um povo é permanente, considerando o convívio social com a família kokama. 

Percebendo que para caminhar na linha de pesquisa da educação, é necessário que tenhamos muita 
clareza quanto às bases conceituais da educação. Vimos que há muitas especificidades a serem estudadas 

de forma detalhada, e mais um mundo de descobertas nos foi exposto. Então, procuramos mergulhar nos 
entendimentos teóricos, e históricos contidos no universo da educação indígena, da educação escolar indígena, 
da educação musical, e da música Indígena. Encontramos na música Kokama do ritual e da música infantil, a 
que tivemos acesso, a forma mais explícita para uma análise com visão educativa. 

A educação musical, leva em conta a leitura do mundo do som, que envolve todos os indivíduos. 
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Construir uma memória auditiva, deve levar o ser a uma experiência sonora, que seja significativa, e levará 
a uma compreensão, portanto a aprendizagem. 

Levamos em conta os estudos pedagógicos que envolvem a cognição e a aprendizagem, onde destacamos 
o teórico Vigostky em sua tese da Psicologia histórico cultural. A primeira experiência em um processo de 
edição para a música, dá-se a partir da percepção. São essas experiências que irão embasar as teorias da 
música, quanto a escrita, a performance, a interpretação, e a construção da melodia e da harmonia. 

Neste sentido, “[...]segundo Vigotski, a percepção se desenvolve em estreita relação com outros 
processos psicológicos, tais como, a memória, o pensamento e a linguagem” Barbosa, (2005 p. 101). Segundo 
os estudos relativos a percepção do mundo sonoro, tais processos psicológicos são vivenciados na própria firma 
de vida de cada indivíduo. A que práticas auditivas serão rotineiramente submetidas durante sua existência. 
Importante destacar que não estamos tratando do juízo de gosto, mas, das percepções. 

Durante esse processo, há de se desenvolver, pela percepção, o ritmo, juntamente a coordenação 
motora, a percepção do elemento sonoro altura, as formas de emissão dos sons, onde se localizam os timbres, 
a intensidade, a cor, e tantos outros elementos fundamentais da música. 

Segundo, trata-se de conscientizar no que for necessário de melhorar o ensino com a utilização de 
novos mecanismos de avançar o estudo da língua kokama, através da música aos alunos indígenas kokama. 
Com esta dinâmica favorece tanto aos professores e alunos, que sejam aptos assimilar a tradicional Kokama, 
não tenham as suas músicas escritas em grafia musical tradicional, eles utilizam o tambor, para balizar o ritmo, 
e dessa forma podemos facilmente transpor suas músicas no sistema europeu de compassos. Contém incisos 
(motivos), notas de passagem, aquecimento, relaxamento, alegria etc. 

Terceiro, visto a importância da música para a luta de um povo acontece na e pela sua educação, na 
música. Para alcançarmos essas metas, pesquisamos e descrevemos possivelmente o mais importante o mito 
do povo Kokama. Mais importante por tratar das origens e dos principais considerados fundamental no seio 
desta população indígena. Não queremos afirmar que aqui, nestas descrições de esgotamento de os todos os 
mitos e os personagens, este é apenas o começo.
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